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Informe DIEESE RS de 09 de novembro de 2020. 

 

Arrecadação do ICMS no 

Rio Grande do Sul registrou aumento de  

16% em outubro 
 
Os dados relativos à arrecadação do 

ICMS – Imposto sobre Prestação de 

Serviços e Circulação de Mercadorias, 

principal tributo do governo do Estado 

do Rio Grande do Sul1, revelam que em 

outubro de 2020, comparado ao mesmo 

mês de 2019, houve um aumento de 

16% na arrecadação, 464 milhões a 

maior.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Portal da Transparência. Dados Sefaz/RS |    
Nota: valores de out/2020 sujeitos a consolidação pela 
SEFAZ. Elaboração: Dieese 

 

 
1 ICMS representa 86% da receita tributária do estado. 

Esse é o melhor resultado mensal na 

variação interanual desde o início do 

ano, mesmo considerando os meses de 

janeiro e fevereiro, que são anteriores à 

pandemia (Gráfico 1). 

No acumulado do ano de 2020 (jan a 

out), em comparação com mesmo 

período de 2019, houve aumento 

nominal de 1,4% (+ R$ 388 milhões). 

Gráfico 1 - Evolução da Arrecadação ICMS (em R$, nominal)   
Janeiro a outubro de 2019 e 2020 
Rio Grande do Sul 
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Em decorrência da Lei Complementar 

173/2020 (de socorro à estados e 

municípios no enfrentamento da Covid-

19) e de portarias do Ministério da 

Saúde, o Rio Grande do Sul, vem 

recebendo recursos da União para 

compensar as perdas de arrecadação.  

Até hoje, de acordo com o TCE/RS, esses 

repasses somam 2,84 bilhões e foram 

classificados como Transferências 

Correntes. A maior parte veio da LC 

173/2020 que, encerrou a compensação 

de perdas em setembro. O Estado 

recebeu, ainda, um total de R$ 34,2 

milhões de ajuda federal, sendo R$ 19,6 

milhões de recursos livres 

(compensação FPE, conforme Lei  

 

14.041/20) e R$ 14,6 milhões 

destinados ao combate à pandemia da 

Covid-19. 

A Receita Líquida do Poder Executivo 

(receita bruta já deduzida as 

transferências ao Fundeb, aos 

municípios e o IRRF) em outubro de 

2020 chegou a 2,9 bilhões, 11,5% 

superior ao valor de 2019 (2,6 bilhões), 

em valores nominais (Tabela 1).  

No acumulado do ano, o ingresso total da 

Receita Líquida atingiu 29 bilhões, 

enquanto no mesmo período de 2019 foi 

de 27 bilhões, o que representa um 

aumento de 8,0%. 

 

 
Tabela 1 – Receita Líquida do Poder Executivo estadual (em milhões R$)  
Janeiro a outubro de 2019 e 2020 
Rio Grande do Sul 

 
Fonte: Sistema FPE e Cubos DW da Sefaz/RS, dados extraídos dia 03-11-20 as 09h41min. Os dados consideram o ingresso 
de receitas até a última data em dia útil: 31-10-19 e 30-10-20. Elaboração: TCE/RS 
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